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Resu m en

A partir de recientes publicaciones de prestigiosos investigadores acerca de la labor 
poética del Arcipreste de Hita es necesaria una revisión de aquellos aspectos filológicos 
que, desde Métrica, rimay oralidad en el Libro de Buen Amor (2012), se han puesto en entre­
dicho. El análisis pormenorizado de la apócope vocálica, así como el correspondiente a la 
estructura silábica de la lengua castellana, en relación con la métrica de los versos, consti­
tuye el objetivo principal de la presente investigación que, como objetivo final, quiere ser 
una aportación a los estudios juanruicianos desde una perspectiva integral conducente a 
examinar el valor filológico de la edición de J. Corominas.

P a l a b r a s  c l a v e : Historia de la lengua, fonética y fonología históricas, ecdótica, poesía 
castellana medieval, métrica.

Abstract

From recent studies, which concerned the Arcipreste de Hita’s poetry, elaborated by 
well-regarded researchers, it is needed an accurate revision of philological aspects that, 
from Métrica, rima y oralidad en el Libro de Buen Amor (2012), has been criticised. The 
analyses of apocopate forms, as well as the syllable structure of the Spanish language, rela­
ted with the verse pattern, constitute the main objective of the present research that, as a 
final objective, is expected to become a contribution to Juan Ruiz studies from a global 
perspective in order to examine the philological value of J. Corominas’edition.

K e y  WORDS: Historical Linguistics, Historical Phonetics and Phonology, Text Edition, 
Medieval Spanish poetry, Metrics.

1. In t r o d u c c ió n

T an to  el p roceso  d e  es tab lec im ien to  tex tual d e l  Libro de B uen Am or 
co m o  las ta reas  ecdó ticas  h a n  d a d o  lu g ar a  d iscrepancias  e n t r e  los e s tu ­
diosos. D esde la pub licac ión  e n  1913 d e  la ed ic ió n  d e  Ju lio  C e ja d o r  la o p i­
n ió n  m ás c o m ú n  sostiene q u e  el A rc ip reste  d e  H ita  te n d ía  a  c o m p o n e r  ver-
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sos a le ja n d rin o s  d e  ca to rce  (7 + 7) y d iec isé is  sílabas ( 8  + 8 ), d is tr ib u id o s  
en  estrofas h e te ro g én e as , e n  ta n to  o tro s  in vestigadores  a f irm an  q u e  sus 
co m p o sic io n es  son  de  ca rác te r  an iso liláb ico . C h ia r in i  (1964), p o r  su p a r te , 
a c e p ta  el anisosilabism o co m o  e le m e n to  ca rac te rís tico  d e  esta  o b ra , id ea  
c o m p a r t id a  p o r  G ybbon-M onypenny  (1990) y j .  J o s e t  (1990), q u ie n  cree  
q u e  la f lu c tu ac ió n  m étrica  p o d r ía  h a b e rse  c o m b in a d o  co n  series d e  e s tro ­
fas h o m o g é n e a s  (7 + 7 y 8  + 8 ).

D esde la p r im e ra  ed ic ió n  en  1967, J o a n  C o ro m in as  p en só  q u e  el a u to r  
b u scab a  la  re g u la r id ad  silábica, c a ra c te r iz a d a  p o r  la d is tr ib u c ió n  eq u ita ti ­
va d e  versos a le jan d rin o s  oc to s ílab o s  y h ep ta s ílab o s  en  estrofas h o m o g é ­
n eas  d o tad a s  d e  u n a  fu n c ió n  espec ífica  tex tua l. A d em ás d e  co lac io n a r  los 
m an u scrito s  e n  u n  p roceso  e c d ó tic o  r ig u ro so , su ed ic ió n  tuvo co m o  fu n ­
d a m e n to  la co m b in ac ió n  d e  la m é tr ic a  y el análisis lingü ístico  co m o  h e r r a ­
m ien tas  filológicas válidas p a ra  r e c o n s t ru i r  el tex to  orig inal. P o r  su p a rte , 
A. B lecua (2012 [1992]), d e fe n so r  d e  u n a  re d a c c ió n  ú n ic a  d e  la o b ra , c o n ­
s id e ra  q u e  el a u to r  te n d ía  al isosilab ism o, s iem p re  y c u a n d o  sea posib le  
re c o n s tru ir  la m étrica  d e  sus versos: “Hay, es c ie rto , n u m ero so s  casos, en  
los q u e  u n a  ligera  e n m ie n d a  [ . . .]  re c o n s tru y e  la re g u la r id a d  m étrica . P ero  
ni s iem p re  p u e d e  e n m e n d a rse  la  p re s u n ta  i r re g u la r id a d  [ . . . ] ” (B lecua 
2012 [1992]: XCV). Sin e m b a rg o , O . P e re i r a y  A. Z ah a reas  (2009) son p a r ­
tidario s  d e  m a n te n e r  la f lu c tu a c ió n  d o c u m e n ta d a  en  los m anuscrito s , 
a c e p ta n d o  la c u a d e rn a  vía en  versos h íb r id o s  d e  7 u  8  sílabas, si b ien  es 
c ie rto  q u e  e n  su estud io  llegan  a c o n s id e ra r  la  ex is ten c ia  d e  u n a  te n d e n ­
cia m étr ica  en  el original: “El p o e ta  t ien e  su fic ien te  cu id a d o  al oscilar 
e n tre  versos d e  14 y versos d e  16 sílabas. E n  g en e ra l ,  n o  se c o m b in a n  
h em is tiq u io s  d e  7 y 8  sílabas. En ca m b io , los versos d e  14 o  16 n o  p a rece n  
casos aislados n i  a rb itra r io s” (P e re ira  y Z ah a rea s  2009: 170-171).

P rec isam en te  a lo largo  d e  m ú ltip le s  traba jos  (Pía 2012, 2013, 2014a y 
2014b) h e  in te n ta d o  d e m o s tra r  la  re la c ió n  e n t r e  la  o b ra  del A rc ip reste  d e  
H ita , ca rac te rizad a  p o r  la d is tr ib u c ió n  h o m o g é n e a  d e  hem is tiq u io s  h e p ta ­
sílabos y octosílabos en  estrofas co m p u e s ta s  p o r  la  c u a d e rn a  vía, y el d esa ­
r ro llo  d e  u n  seg u n d o  ciclo d e  la e sc u e la  p o é tic a  de l mester de clerezía en  el 
e n to rn o  ca tedra lic io  de  T o ledo , cuya la b o r  h a b r ía  cristalizado en  ob ras  
co m o  la Vida de San Ildefonso, el Lilrro de miseria de omne[, el Libro de Buen  
Am or o el Rimado de Palacio. El c o n o c im ie n to  de l d esa rro llo  de l c o m p o ­
n e n te  fó n ico  de l caste llano  e n  su p e rsp ec tiv a  d iac rò n ica , e n  e s tre c h a  re la ­
c ión  co n  la carac terizac ión  m étrica , es d e  g ra n  re levanc ia  p a ra  a lcanzar la 
c o r re c ta  in te rp re tac ió n  d e  los tex to s  p o é tico s  m edievales, ya q u e  la in tro ­
m isión  d e  los copistas en  el p ro ceso  d e  co n se rv ac ió n  cod ico lóg ica  im posi­
b ilita  el co n o c im ie n to  de  la  m a te r ia l id a d  tex tu a l o rig inaria .

1 Obra que encontrará amplio desarrollo descriptivo en un próxim o trabajo.



E n  es ta  m ism a línea , re su lta  d e  g ra n  re le v an c ia  r e c u p e r a r  las s igu ien ­
tes p a lab ras  d e  M ich e len a  (1990 [1963]: 16), r e c ie n te m e n te  re c o rd a d a s  
p o r  E c h e n iq u e  (2013: 29), q u e  a r ro ja n  luz so b re  los in s t ru m e n to s  q u e  sus­
te n ta n  los es tu d io s  históricos:

[...] en lingüística diacrònica se parte por lo general de fuentes escritas, lo cual supo­
ne por necesidad una interpretación previa, sobre todo por lo que hace a los sonidos. 
Este es el aspecto [...] que plantea dificultades mayores, ya que cualquier sistema de 
escritura, de la época que sea, está lejos de ser un espejo fiel y unívoco de la pronun­
ciación. La filología ya antigua y la más moderna lingüística han puesto a punto, sin 
embargo, una serie de instrumentos que facilitan esa hermenéutica. Supondremos, 
por lo tanto, que la interpretación de los textos escritos no presenta dificultades inven­
cibles, salvo en casos especiales.

2. L A  ESCUELA DEL M E STE R  D E CLEREZÍA

C o n  la f in a lid ad  d e  c o m p re n d e r  a d e c u a d a m e n te  la m é tr ic a  d e  la o b ra  
ju a n r u ic ia n a  y, co n  ello, llevar a  cab o  co n  c o r re c c ió n  la  ed ic ió n  tex tual d e  
su  o b ra  poética , se hace  n ecesario  d esc rib ir  a lg u n o s  d e  los rasgos p ro p io s  
d e  la te n d e n c ia  p o é tica  e n  la q u e  se inscribe:

[...] está claro para mí que futuros estudios de dialectología antigua, de métrica, de 
fuentes, y aun del fondo en lo que atañe a la ideología, la actitud vital y la postura esté- 
tico-literaria del autor (sobre todo si apareciesen fuentes documentales importantes. 
para su biografía), puede ser que a la larga conduzcan a nuevos adelantos crítico-tex- 
tuales y exegéticos (Corominas 1973 [1967]: 9).

L a lírica cu lta  y c o r te san a  ap a rec e  ta rd ía m e n te  e n  caste llano; el Libro 
de B uen Am or constituye, desd e  esta  perspec tiva , la  p r im e ra  d o c u m e n ta c ió n  
e n  la q u e  t ie n e n  cab id a  las co m p o sic io n es  líricas cu ltas  en  esta  lengua ; los 
nu evos gustos literarios, los avatares so c io cu ltu ra les  y la revo luc ión  l in ­
g ü ís tica  p e rm it ie ro n  la a c o m o d ac ió n  d e  e s tru c tu ra s  silábicas in n o v ad o ra s  
al m e tro  d e l octosílabo , así co m o  el e m p le o  d e  h e r ra m ie n ta s  m étricas  
(sinalefa  o c o m p e n sa c ió n  silábica d e  los v e rso s) , a b a n d o n a n d o ,  p o r  tan to , 
los r íg idos  corsés m étricos  e m p lea d o s  en  los versos d e  a r te  m e n o r  d e  la 
H istoria troyana polimétrica.

A sim ism o, los rasgos ca rac te rizad o res  d e l  mester del clerezía se v ie ro n  
m od ificados, a d e cu án d o se  d e  igual m o d o  a  los n u ev o s  gustos cu ltu ra le s  y 
la evo lu c ió n  fonético -fono lóg ica  d e  la  le n g u a  caste llana: el em p leo  d e  la 
s inalefa  y la  d ia lefa  (según  las ex igencias  m étr ica s  d e l v e rso ) , así co m o  la  
m ezcla  in d is tin ta  d e  diversos tipos d e  versos (a le jan d rin o s  d e  dieciséis síla­
bas e  in t ro d u c c ió n  d e  fo rm as  estróficas c o m o  el zéjel y la octava d e  a r te  
m ayor) o to rg a ro n  nuevo  ritm o  al m o n o lit ism o  de l p r im e r  ciclo d e  la 
e scu e la  de l m ester, en  palabras d e  M acrí (1969: 7): “N o  existe e n  p o e s ía



m edieval un  p la n o  g ram atica l-s in tác tico  d is tin to  d e  su rea lizac ió n  fo né tico - 
r í tm ic a ”.

Dos ciclos d ife ren c iad o s , n o  so lo  p o r  los tem as tra tad o s , s ino  p o r  la 
m ism a fo rm a  a lte rad a , m ás  a b ie r ta  e  inno v ad o ra , p ro p ia  d e  u n  m o m e n to  
d e  cam bio  socio-cultural. Sin e m b a rg o ,  innovac ión  n o  fu e  s in ó n im o  d e  
a b a n d o n o  de r ig o r  poético ; m ás b ie n  al co n tra r io , los n u evos p o e ta s  fu n ­
d e n  en  sus co m p o sic io n es  o r ig in a l id a d ,  sátira y saber un iversa l co n  e s tro ­
fas poéticas vanguard istas b ie n  r im ad a s ,  fo rm a d as  p o r  versos, cuya m e d id a  
h a b r ía  sido p e r fe c ta m e n te  isosilábica. Las d iferencias  y las sem ejanzas  
e n t r e  los dos ciclos se d ilu y en  e n  p o e ta s  h e re d e ro s  del m e s te r  a silavas con­
tadas.

La c o r r ien te  l i te ra r ia  y a r tís tica  d e sa rro l la d a  en  los ú lt im o s  a ñ o s  de l re i­
n a d o  d e  F e rn a n d o  IV (1285-1312) y so b re  to d o  d u ra n te  e l e s p le n d o r  d e  la 
ép o c a  d e  A lfonso O n c e n o  (1312-1350), p e rm ite  a r ro ja r  luz so b re  los ras­
gos com positivos d e  la o b ra  d e  J u a n  Ruiz. El c o n o c im ie n to  histórico-cul- 
tu ra l  co r re sp o n d ie n te  a su  t ie m p o  p e rm ite  al investigador p a r t i r  d e  la 
n o c ió n  d e  q u e  este a u to r  p re te n d ió  c o m p o n e r  u n  tex to  isosiláb ico2, co m o  
él m ism o  nos lo hace m an ifies to  e n  las pa lab ras  del Prólogo (fol. 2v ) 3 c o n ­
se rv ad o  en  el ms. S, ya señ a lad as  p o r  vez p r im e ra  e n  o tro  trab a jo  (P ía 
2014b):

E conpos’elo o t< r> « o » s ’i a da<r> alg<un>os’ lec’io<n> & muestra de metrifica<r> E 
rrima<r> E de troba<r> /  Ca trobas’ E notas’ & rrimas’ & ditados’& uersos’ q<ue> fiz’ 
conpl¡dame<n>te /  Segu<n>d q<ue> esta c’ienc[‘]ia Req<ui>ere.

3. E N  BÚSQUEDA DEL IJ B R O  D E B lJ E N  A M O R

En u n a  re señ a  re c ien te  e n  to rn o  a  la  investigación t i tu la d a  Métrica, rima 
y oralidad en el L ib ro  d e  B u en  A m o r  (Pía 2012), N aylor y Kirby (2014) 
subrayan  la p re o cu p ac ió n  p o r  u t i liz a r  la ed ic ió n  d e  C o ro m in a s  (1973 
[1967]) com o base p a ra  el análisis d e  los casos d e  h ia to , s inalefa  y a p ó c o ­
pe. D esde un  p rin c ip io  p a re c e  c o n v e n ie n te  d ife ren c ia r  los do s  es tad ios 
ex is ten tes  de o ra lid ad  en  los tex to s  p oéticos , a  saber, el c o m p o n e n te  fó n i­
co subyacente e n  la m a te r ia l id a d  g rá f ic a  c o r re sp o n d ie n te  al so c io lec to  d e  
m ay o r prestigio e n  la é p o c a  d e l A rc ip res te  d e  H ita  (es el caso d e  la fo rm a  
<ciencia> a r ticu lad a  con  h ia to  e tim o ló g ic o  [Si.én.lsja] q u e  p a re c ió  p e r d u ­

2 “En cuanto a la cuaderna vía (co m o  en lo dem ás, aunque ahí en forma más com pleja), el prin- 
cipio de la regularidad del metro del Arcipreste parece haber constituido para él com o una especie  
de hecho evidente o  d e  artículo de fe, en  cuya dem ostración ya no se detuvo m ucho, y cuyos proble­
mas contribuyó muy poco a averiguar” (Corom inas 1973 [1967]: 39).

3 Em pleo para la reproducción del texto prosístico la edición de Steven D. Kirby y Eric W. Naylor, 
publicada en 2004 en el H ispanic Seminary oj M edieval Sludie.s.



ra r  en  la trad ic ión  discursiva p o é tica  h as ta  el re in ad o  d e  los Reyes Católicos, 
si b ien  es c ie rto  q u e  c o n  u n  claro  re tro ceso  e n  func ión  d e  la  ac o m o d ac ió n  
d e  las estruc tu ras  silábicas) y aquellos casos em p lead o s  p o r  los p o e ta s  co n  la 
finalidad  d e  regularizar la  m étrica  d e  sus versos y que, e n  co n secu en c ia , n o  
fo rm a ro n  p a r te  del p a rad ig m a  fo n é tico  del castellano (co m o  se ob serv a  e n  
la articu lación  con h ia to  d e  < destru idores>  [des.tru.i.óó.res] ).

3.1. Casos de apócope

U n o  d e  los p r im ero s  e jem p lo s  q u e  N aylor y Kirby (2014: 195) a d u c e n  
es el caso d e  las voces ap o c o p a d a s  e n  posic ión  d e  r im a  q u e  C o ro m in as  
m a n tie n e  d e  la lectio d e l  ms. G, c o m o  es el caso d e  Cvien, d e t ié n ,  a t ién  y 
tien>  d e  la es tro fa  385, s u p u e s ta m e n te  articu lad as  co m o  [füjén], [d e .q é n ] ,  
[a .tjén] y [tjén]:

385. “Sede a dexteris meis” dizesla a la que vieti', 
cántasle “laetatus sum”, si allí se te det ién; 
illue enim ascenderunt a qualquier que allí se atién\ 
a la fiesta de seis capas contigo -¡la Pascua!- tien.

La m étrica  de  estos versos a le jan d rin o s  com puestos  p o r  hem istiqu ios  
octosílabos, así com o su escansión  acen tua l, n o  re p re se n ta n  h e r ra m ie n ta s  
suficientes p a ra  d e te rm in a r  la fo rm a  o rig in ar ia  d e  los p re sen tes  rim an tes . 
C o m o  se tra ta  de  voces agudas, e n  caso d e  m a n te n e r  la varian te  ap o co p ad a , 
se añ ad e  u n a  sílaba m ás al c ó m p u to  total; e n  tan to  q u e  se re sp e tan  las fo r­
mas co n  la vocal res titu ida  del ms. S, co m o  así lo p re f ie ren  Blecua, J o se t  y 
Gybbon-M onypenny, pasan  a  ser voces con  acen to  p a ro x íto n o  q u e  n o  a lte ­
ran  el có m p u to  total d e  los versos. C o n  la f ina lidad  d e  re p re se n ta r  e n  u n a  
ed ic ión  fided igna  la a rticu lación  e m p le a d a  p o r  J u a n  Ruiz, c o r re sp o n d ie n te  
a  la ép o ca  d e  Alfonso O n c en o , se h ac e  necesario  acu d ir  a  la teo ría  fo n o ló ­
gica d iac ròn ica  y al co te jo  con  o tras  ob ras  co n te m p o rá n ea s  al tex to  del 
Arcipreste.

E n  este sentido, la ap ó co p e  e x tre m a  e ra  ya u n  rasgo lingüístico  obso le to  
q u e  p u d o  haberse  m a n te n id o  gracias a  la posible in fluenc ia  e je rc id a  p o r  los 
m ozárabes to ledanos, al tiem p o  q u e  persistían  las fo rm as  co n  a p ó c o p e  
a u tó c to n a  ( p é r d id a  d e  vo ca l d e s p u é s  d e  [r, s, 1, n , d , ts] ) ,  c o m o  < v a l’> 
(< VALET), todavía d o cu m e n ta d a s  en  los p oe tas  del Cancionero de Baena. E n  
el Rimado de Palacio, las fo rm as c o n  ap ó c o p e  au tóc tona , <diz> (255d) o  
<end> (16d), ap a recen  co n  la vocal re s titu ida  e n  o tros versos, <dize> (457a) 
y <ende> (25d), h e c h o  q u e  nos lleva a  co n c lu ir  q u e  en  el nivel o ra l se h a b ía  
restitu ido  la vocal final d u ra n te  los re in a d o s  d e  los T rastám ara , p o r  lo q u e  
López d e  Ayala em p lea  la varian te  ap o c o p a d a  p a ra  regu la riza r sus versos. Es 
im p o rtan te , para  ello, re c o rd a r  las pa lab ras  d e  L apesa (1985 [1982]: 211):



[...] los finales consonánticos duros del castellano “koinè” concordaban con una socie­
dad basada en la coexistencia de castas bajo el cetro de los reyes de las tres religiones, 
a la vez que respondían al ansia de la cristiandad española por integrarse en la euro­
pea. En cambio la reacción contra la apócope extrema o la acomodación de los fina­
les de palabra detonantes suponían una afirmación de las tendencias más profundas y 
duraderas de la fonología castellana.

D esde  u n a  perspectiva  d iac rò n ica , p a re c e  c o n v e n ien te  m a n te n e r  las 
varian tes  co n  a p ó c o p e  q u e  d o c u m e n ta  el ms. G, co m o  hizo  C orom inas, ya 
q u e  e n  los p r im ero s  d ecen io s  de l siglo XIV, las fo rm a s  con  ap ó c o p e  au tó c ­
to n a , q u e  m ás ta rd e  acab a r ían  s ie n d o  restitu idas , e s ta r ían  p re sen tes  en  el 
socio lec to  d e  m ay o r prestigio.

D el m ism o m o d o , N aylor y Kirby (2014: 195) p re se n ta n  las s igu ien tes  
es tro fas  com o  casos en  los q u e  d e b e r ía n  se r  re sp e tad as  las fo rm as  n o  apo- 
cop ad as , co m o  d o c u m e n ta n  los ú n ic o s  tes tim o n io s  e n  las q u e  se co n se rv an  
(ms. S  p a ra  la es tro fa  111 y el ms. G p a r a  la 560) :

111. una fabla lo dize que vos digo agora, 
que “una ave sola nin bien canta nin bien llora 
el mas te sin la vela non puede estar to d ’ ora, 
nin las vergas no’s crían atan bien sin la ñor [i] a.

560. de otra mujer no’l digas, mas a ella alaba: 
el trebejo la dueña no’l quiere en otra aljaba, 
razón de fermosura en ella la alaba', 
quien contra esto faze tarde o non recabda.

D el m ism o m o d o  que  en  el verso  l i l e  (el maste sin  la vela non puede estar 
t o d ’ ora), son m ú ltip les  los e je m p lo s  q u e  e n  CORDE se o frecen  sob re  la 
varian te  a p o c o p a d a  de  < todo-toda>  e n t r e  1300 y 1350 en  textos d e  d istin ­
tas trad ic io n es  discursivas (cartas, fu e ro s  y tex tos  lite rarios) :

E tod  aquel fapatero que al dia establecido la huebra (Fuero de Alarcón - 1300) 
por el tercio de to d  el heredamiento que fue de doña Elvira ( Carta por la que se deshace un cam­

bio- c. 1313)
Item ordenaron, que tot homne, que quiere entrar en esta confiaría (Documentos judíos - 1323)

La escansión  acen tua l del verso (o ó o  o o ó o  /  o ó o ó  oó o ) p a rece  asegu­
rar, b ien  u n a  fo rm a  p len a  co n  s ina lefa  e n t r e  toda-ora, b ien  u n  caso d e  ap ó ­
co p e  d e  < to d ’> [ tó t ] . En este caso, p o r  tan to , en  c o r re s p o n d e n c ia  co n  las 
fo rm as  p re sen tad as  p o r  o tro s  tex tos  c o n te m p o rá n e o s ,  y a la luz d e  la teo ­
ría  fono ló g ica  d iac ròn ica , es p re fe r ib le  m a n te n e r  in a l te ra d a  la fo rm a  ori­
g in a ria  con  a p ó c o p e  que, s e g u ra m e n te ,  h a b r ía  m o d if icad o  el cop is ta  en  
u n  m o m e n to  e n  q u e  esta varian te  e s tab a  e n  reg res ió n .

E n el caso d e  los p ro n o m b re s  c o n t in u ó  m a n te n ié n d o s e  con  v igencia la 
varian te  ap o c o p ad a ,  seg u ram en te  c o m o  re cu rso  estilístico p a ra  regu la riza r



la  m étr ica  d e  los versos. M atu te  (2004) realizó  u n a  investigación  sobre  la 
a p ó c o p e  d e  los p ro n o m b re s  perso n a les , cuyos re su lta d o s  p o rc e n tu a le s  n o  
d ivergen  d e  aq u e llo s  o b te n id o s  p o r  E c h e n iq u e  (1981); e n  pa lab ras  d e  
M atu te  (2004: 532):

[...] la identificación de la apócope como un recurso estilístico de empleo variable 
según el tipo de discurso: en el notarial apenas se hizo uso de ella en la segunda mitad 
del siglo xiii, pero sí en el discurso científico y literario, por lo que cabe suponer que 
se trataba, en parte, de una variación de tipo estilístico y /o  escriturario.

L a p erv ivencia  d e  las fo rm as  ap o c o p ad as  d e  los p ro n o m b re s  p e rso n a ­
les q u e d a  justif icada p o r  la m é tr ica  d e  los h e m is tiq u io s  h ep ta s ílab o s  d o n d e  
se in se r ta n 4. Si se m a n tu v ie ra  la fo r m a  p le n a  d e  los m ism os, se g u ra m e n te  
a lte rad a  p o r  los copistas, re su lta r ían  versos ir re g u la re s .  L a l ig e ra  e n m ie n ­
da, e n  p a la b ras  d e  B lecu a  ( l020 1 2 [1992]), q u e  s u p o n e  la re c u p e ra c ió n  d e  
las voces ap o c o p ad as , p e rm i te  la re c u p e ra c ió n  d e l  isosilab ism o p re te n d id o  
p o r  el A rc ip reste , p ro p io  d e  su a r te  a  sílabas contadas, c o m o  así p re firió  el 
p ro p io  C orom inas :

Verso Escansión

11 Id nin las vergas no’s crían atan bien sin la nor[i]a ooóo oóo /  ooó ooóo

560a de otra mujer no l digas, mas a ella alaba óooó oóo /  ooóo oóo

560b el trebejo la dueña no’l quiere en otra aljaba ooóo oóo /  oóo óoóo

El ú ltim o  d e  los casos q u e  p re se n ta n  N aylor y Kirby (2014: 195) co m o  
ejem p lo  d e  a l te rac ió n  tex tu a l p o r  p a r te  d e  C o ro m in as , e n  lo  q u e  a los 
casos d e  a p ó c o p e  se re fie re , es el d e  la es tro fa  1497:

1497. Yo’ld ix: “Trotaconventos, ruégote, mi amiga, 
que Heves esta carta ante que yo j[e]lo diga, 
e si en la respuesta no’t dixiere enemiga 
pued ser que de la fabla otro fecho se siga”.

Verso Escansión

1497a Yo’l dix: “Trotaconventos, ruégote, mi amiga oó óooóo /  óoo ooóo

1497c e si en la respuesta no’t dixiere enemiga oóo ooóo /  óoo ooóo

C om o se h a  d e fe n d id o  a n te r io rm e n te ,  la  m é tr ic a  d e  los h em is tiq u io s  
hep tasílabos d o n d e  se in se r ta n  los p ro n o m b re s  p e rso n a le s  c o r ro b o ra  su  
a rticu lac ión  a p o c o p ad a :

[...] en su tiempo ya la inmensa mayoría de los castellanos se había desembarazado de 
la apócope en los pronombres me, te, apenas corría ya la de se y se había reducido radi-

4 Recuérdese que el adverbio de negación y la conjunción disyuntiva podían pronunciarse, ya
desde la época de Alfonso Onceno como [nó] /  [nón] y [ni] /  [nín] (Pía 2014a).



cálmente la de lo y aun le, y sin embargo él, aun prefiriendo ya las formas nuevas, toda­
vía echa mano a cada paso de las antiguas (Coraminas 1973 [1967]: 66).

L a varian te  co n  la  p é rd id a  de  la vocal final de l p r o n o m b re  p e rso n a l en  
fu n c ió n  de c o m p le m e n to  in d ire c to  de l verso 1497a se m a n t ie n e  in a lte ra ­
d a  p o r  los ed ito re s  re c ien te s  de l tex to , co m o  es el caso d e  la ed ic ió n  p re ­
p a ra d a  p o r B lecua ( 1(l2012 [1 9 9 2 ]), p o r  lo q u e , ¿p o r q u é  m a n te n e r la  en  
u n o s  casos y n o  e n  o tros , c u a n d o  se tra ta b a  d e  u n a  h e r r a m ie n ta  d e  regu- 
larización  m étrica? E n  este  caso, es lóg ico , del m ism o  m o d o  q u e  e n  1497a, 
p re fe r ir  la varian te  a p o c o p a d a  de l p ro n o m b re  p e rso n a l d e  s e g u n d a  p e r ­
so n a  del s ingu lar en  el verso  1497c.

Es asim ism o esp e rab le , co m o  se d e s p re n d e  d e l e s tu d io  silábico-aceri­
tual, e leg ir la fo rm a  sin la vocal final en  el caso d e l v erb o  <dix>, en  lugar 
d e  m a n te n e r  la v a rian te  p le n a  <dixe> d e  los m an u sc r ito s  S y  G, in tro m isió n  
ta rd ía  d e  los copistas.

3.2. Estructura silábica en la época de Alfonso Onceno (1312-1350)

A  d ife ren c ia  d e  la a f irm ac ió n  p o r  p a r te  d e  N aylor y Kirby (2014: 195), 
p a ra  q u ienes  “c u a n d o  se tra ta  d e  h ia to , s inalefa  y a p ó c o p e  el tex to  de  
C o ro m in as  es p r e o c u p a n te ”, la ap licac ió n  d e  c o n o c im ie n to s  filológico- 
m étrico s  de ca rác te r  h is tó r ico  al Libro de Buen Amor, re su lta  u n a  d e  las deci­
s iones m ás acertad as  p o r  p a r te  del p ro p io  C orom inas .

D u ra n te  los siglos x rv  y XV se re g u la r iza n  las e s tru c tu ra s  silábicas: algu­
n as  fo rm as  d ip to n g ad as  c o n te n d ía n  c o n  la v a r ian te  e tim o ló g ic a  c o n  hiato, 
así co m o  m u ch o s  h iatos, q u e  con  el d ev e n ir  de l t ie m p o  p asa ro n  a  ser d ip ­
tongos, p e rm a n e c ía n  in a lte ra d o s  a  causa  del in flu jo  la tin ista . E n el texto 
d e  J u a n  Ruiz se co n s ta ta  la  es tab ilización  a r tic u la to r ia  d e  las e s tru c tu ras  
tau tosiláb icas en  sílaba tó n ica , ya q u e  las vacilaciones ú n ic a m e n te  se d o cu ­
m e n ta n  en  sílaba á to n a . Se o b serv a  am b ig ü e d a d  y vacilación  a r ticu la to ria  
d e  los hiatos, ya q u e  la in te n c ió n  cu ltis ta  de  los p o e ta s  m otivó  el em pleo  
d e  e s tru c tu ras  h e te ro s iláb icas  etim ológ icas, h e c h o  c o n d u c e n te  a  in te rp re ­
ta r  la len g u a  p o é tic a  c o m o  u n a  k o in é  lite ra r ia  d e  la le n g u a  castellana 
c o r re sp o n d ie n te  a los espacios de  c o m u n ica c ió n  m ás cultivados:

V e r s o E s c a n s ió n  a c e n t u a l

344c qué sentencia daría o quál podría se r  < S ED ER E ó o ó o  o ó o  /  o ó o ó o  ó  ( o )

541c desque pecó, temió mesturado seer o ó o ó  o ó ( o )  /  o o ó o  o ó ( o )

Del m ism o m o d o , el A rc ip reste  e m p le a  e s tru c tu ra s  silábicas n o  e tim o ­
lógicas con  la f in a lid ad  d e  re g u la r iz a r  la  m étr ica  d e  sus versos:



V e r s o E s c a n s ió n  a c e n t u a l

416a al uno e al otro eres destruidor < d e s t r u c t o r e oóo ooóo /  óo óooó(o)

A lo  la rg o  de l p e r ío d o  d e  re g u la r iz a c ió n  d e  las e s tru c tu ra s  silábicas d e  
la le n g u a  caste llana, q u e  co m en zó  d u ra n te  el re in a d o  d e  A lfonso O n c e n o ,  
la  conv ivencia  d e  varian tes  p a re c ió  a lcan za r  la  é p o c a  d e  los T rastám ara , 
co m o  se d e s p re n d e  d e  la m é tr ic a  d e l  Rim ado de Palacio (P ía 2014c). E n  
m u ch a s  ocasiones, p o r  tan to , d e b e r ía n  re sp e ta rse  las fo rm a s  con  h ia to  
h e re d a d a s  d e l mesterde clerezíay q u e ,  p o r  ta n to ,  fo rm a r ía n  p a r te  de  u n a  tra ­
d ic ión  discursiva co n c re ta . E n el caso  del A rc ip res te  d e  H ita , adem ás: “E n  
u n a  é p o c a  d e  evo luc ión  rá p id a  d e l id io m a  c o m ú n ,  esto  c reab a  en  é l la  sen ­
sación d e  n a tu ra l id a d  a n te  todas  las v a ria n tes  q u e  en to n c es  lu ch a b a n  to d a ­
vía p o r  el tr iu n fo  e n  la len g u a  c o m ú n  d e  Castilla la N ueva y la V ie ja” 
(C o ra m in a s  1973 [1967]: 6 6 ). T u te n  (2003: 3) a f irm a  so b re  el p ro ceso  d e  
koen izac ió n : “is gen e ra lly  c o n s id e re d  to consis t o f  p rocesses o f  m ix ing , 
leveling, re d u c t io n  o r  sim plifica tion , w h ich  o c c u r  in  social s ituations o f  
rap id  a n d  in te n se  d em o g ra p h ic  a n d  d ia lec t m ix in g ”.

En el Prólogo d e  su  ed ic ió n , C o ra m in a s  e x p lic a  e l m a n te n im ie n to  d e  
la  v a r ia c ió n  a r t ic u la to r ia  ex is te n te  e n  la p r im e r a  m ita d  d e l  siglo xiv. E n  
el caso d e l h ia to  y la  s ina lefa  m é tr ic a ,  J u a n  R uiz a d m itió  los dos c o n  ig u a l 
a m p l i tu d  y l ib e r ta d  d e  p o s ib ilid a d es  “p o r q u e  los h ia to s  h a b ía n  sido s iem ­
p re  ta m b ié n  posib les  y n a tu ra le s  e n  e l le n g u a je  h a b la d o ,  a u n  los del t ip o  
q u e  h o y  n o s  p a re c e  m ás v io le n to ” (C o ra m in a s  1973 [1967]: 67). D e l 
m ism o  m o d o ,  e n  el caso  d e  las e s t ru c tu ra s  silábicas (esto  es, h ia to  y d ip ­
to n g o  e n  s e n t id o  fo n o ló g ic o ) ,  “to d av ía  e n  t ie m p o  d e  J . Ruiz so lía  p r o ­
n u n c ia rs e  diablo, jüez, fiel, y así lo  m id e  él, p u e d e  d ec irse  q u e  s ie m p re ” 
(C o ra m in a s  1973 [1967]: 67). L os casos, cuya m é tr ic a  c o n f irm a  su a r t i ­
c u la c ió n  c o m o  d ip to n g o  (e n  e l caso  d e  < d iab lo >  [d já .b lo ] o  <juez> 
[ 3 W . é g ] ) ,  p o n e n  d e  m an ifies to  q u e  d ich a s  p ro n u n c ia c io n e s  ex is tían , p e r o  
e ra n  s e n t id a s  p o r  el p o e ta  c o m o  ex c e s iv a m e n te  nuevas.

A la  luz  d e  las teo ría s  fo n o ló g ic a s  e n  su p e rsp e c tiv a  d ia c rò n ic a  y las 
d ec is io n e s  to m a d a s  p o r  C o ro m in a s  en  c u a n to  a  la  m é tr ic a  de  los versos  
a le ja n d r in o s  en  re la c ió n  co n  los d ip to n g o s ,  h ia to s  y sinalefas, n o  c o m ­
p a r to  la  a f irm a c ió n  a n te r io rm e n te  a p u n ta d a  p o r  N ay lo r y Kirby (2014); 
m ás b ie n  al c o n tra r io ,  c reo  q u e  C o ro m in a s  co n s ig u ió  re c o n s tru ir  la  
m é tr ic a  re g u la r  isosilábica de l Libro de B uen  A m or a  p a r t i r  d e  u n a  b a se  
só lida  d e  c o n o c im ie n to s  fo n é tic o -fo n o ló g ico s  d e  c a rá c te r  h is tó rico , ya 
q u e  los m an u sc r ito s ,  en  n u m e ro s a s  o ca s io n es , p re s e n ta n  u n  tex to  d e tu r -  
p a d o  p o r  las in n o v ac io n e s  p ro só d ica s  c o r re s p o n d ie n te s  a  la  ép o c a  d e  lo s  
T ra s tá m ara .



4. A MODO DE CONCLUSIÓN: DlEGO CATALÁN Y EL LlBRO DE BUEN AMOR

La monumental edición crítica, p o r j .  Corominas, del Libro buen amor (Madrid, 1967), 
dará, sin duda, lugar a censuras y controversias (dada su metodología); pero el propio 
aparato crítico de la edición muestra que el esfuerzo más valioso realizado por el edi­
tor es el dirigido a aclarar el texto desde un punto de vista lingüístico. La riqueza léxi­
ca del Buen amor y la complejidad sintáctica de sus versos invitan, claro está, a inter­
pretaciones divergentes; pero el sistemático comentario verso a verso, realizado por 
Corominas, representa un paso adelante muy marcado en el esclarecimiento de los 
problemas pendientes (Catalán 1974: 206).

El ú ltim o  aspecto  q u e  m e re c e  a ten c ió n , en  lo re fe re n te  a la  re s e ñ a  de  
N aylor y Kirby (2014) y la e d ic ió n  d e  C orom inas , son las p a lab ras  de l m aes­
tro  D iego  C atalán  (1974) ac e rc a  d e  la  o b ra  d e l A rc ip res te  d e  H ita .

S egún  af irm an  e n  la  re s e ñ a  rea lizada , la p re se n te  cita, q u e  co n sc ie n te ­
m e n te  redu je  e n  el e s tu d io  so b re  el Libro de Buen Am or (P ía 2012), n o  ser­
viría p a ra  apoyar co n  so lidez la la b o r  crítico-filológica llevada a c a b o  p o r  
C orom inas. P arece , e n  cam b io , ev id e n te  q u e  la re c o n s tru c c ió n  d e  u n  texto  
p o é tico  m edieval a p a r t i r  d e  la ap licación  d e  co n o c im ie n to s  foné tico - 
m étricos , e tim ológicos, lex ico lóg icos, etc., p u e d e  c o n d u c ir  a  in te rp re ta ­
c iones m últip les y a la  c e n s u ra  c o n t in u a d a  d e  aque llo s  q u e  p re f ie re n  co n ­
s id e ra r  ina lte radas  las var ian tes  lingüísticas d o c u m e n ta d a s  e n  los m a n u s ­
critos. Es p ro p io  d e  la la b o r  e c d ó tic a  segu ir d e  ce rca  los te s tim o n io s  d e  los 
tex tos conservados, te n ie n d o  s ie m p re  en  c u e n ta  las posib les d e tu rp a c io -  
nes d e  los orig inales cau sad o s  p o r  el p roceso  d e  co n se rv ac ió n  tex tu a l  lle­
vado a  cabo p o r  los copistas; es en  ese  m o m e n to  c u a n d o  p a rece  n ecesar io  
r e c u r r ir  a los co n o c im ie n to s  filo lógico-h istóricos a d e c u a d o s  a c a d a  ép o c a  
p a ra  llegar, con  la m ayor ex a c ti tu d  posib le , a  p re s e n ta r  u n  tex to  lo  m ás cer­
c an o  al original.

P rec isam en te  en  ello  consis tió  la ta rea  d e sa rro lla d a  m in u c io sa m e n te ,  
“verso a  verso”, d e  C o ro m in as . C o m o  el m ism o C ata lán  subraya: “el p ro p io  
ap a ra to  crítico d e  la ed ic ió n  m u e s t ra  q u e  el esfuerzo  m ás valioso rea lizad o  
p o r  el ed ito r  es el d ir ig id o  a a c la ra r  el tex to  d esd e  u n  p u n to  d e  vista lin­
g ü ís tico ”. Es, p o r  tan to , to ta lm e n te  lícito , a  la  luz d e  las p ro p ia s  pa lab ras  
d e  C ata lán , ac u d ir  a él c o m o  a u to r id a d ,  n o  p a ra  d e sa u to r iz a r  la la b o r  de  
C orom inas , sino, to d o  lo  c o n tra r io ,  p a ra  p o n e r  d e  m an ifies to  la valía filo­
lóg ica d e  su ed ic ió n , p u es  “re p re s e n ta  u n  paso ad e la n te  m uy  m a rc a d o  en  
el esc la rec im ien to  de  los p ro b le m a s  p e n d ie n te s ”, lo q u e  d e b e  in te rp r e ta r ­
se co m o  u n o  d e  los pasos m ás re lev an tes  en  lo c o n c e rn ie n te  a la fijación 
tex tua l d e  u no  d e  los h ito s  d e  la  l i te ra tu ra  caste llana  en  m e tro s  a le ja n d ri ­
nos co r re sp o n d ie n te  al s e g u n d o  cic lo  del mester de clerezía. E n defin itiva, 
u n o  d e  los p ilares de la l i te ra tu ra  universa l, cuyo “[ . . . ]  len g u a je  efusivo y 
verboso  trasluce u n  e sp ír i tu  l len o  d e  ap e ten c ias  vitales y d e  in ag o tab le  
h u m o rism o . Escribe p a ra  el p u e b lo ,  y al p u e b lo  d e ja  su Libro de B uen Amor,



c o n  l ib e r ta d  p a ra  a ñ a d ir  o  a m p u ta r  es tro fas”, en  pa lab ras  d e  L a p e sa  
(91981: 249). C o ro m in as  su p o  có m o  h acerlo .
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